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o recente interesse demonstrado por órgãos oficiais
e semi-oficiais dos países desenvolvidos sobre os
problemas e dinâmica da transferência de tec-
nologia para os países em desenvolvimento, não é
nem acidental nem obra do acaso. Como procura-
remos demonstrar, talvez no âmago deste interesse
esteja a elaboração planejada de uma nova estra-
tégia e de uma nova política destinada a lidar com
os problemas dos países subdesenvolvidos e que es-
taria sendo elaborada nas sedes dos organismos in-
ternacionais, econômicos e financeiros, bem como
nos centros especializados em estudos sobre desen-
volvimento econômico e político dos países subde-
senvolvidos e nas universidades e institutos de pes-
quisc.!

Na realidade, quanto mais nos aproximamos dos
últimos 25 anos deste século, as perspectivas de de-
senvolvimento (enquanto medidas por parâmetros
oficiais, tradicionalmente aceitos) têm-se revelado
um tanto sombrias para a maioria dos países subde-
senvolvidos.

A década de 60, oficialmente designada como "a
década do desenvolvimento" pelas Nações Unidas,
terminou sem melhoras substanciais nas condições
de vida de centenas de milhões de pessoas dos países
subdesenvolvidos. Ao contrário do esperado, as de-
sigualdades, tanto dentro como entre as sociedades
parecem ter aumentado, enquanto que, a intran-
qüilidade social, os distúrbios políticos e a repressão
tornaram-se fenômenos comuns nos países "em de-
senvolvimento" .

Ironicamente, até mesmo os países ricos ou de-
senvolvidos sofreram contratempos durante esse pe-
ríodo: inflação e desemprego crescentes, apesar de
terem atingido apenas pequena proporção da força
de trabalho, conflitos raciais e problemas urbanos
vêm-se expandindo de maneira inesperada.

Em muitos países "pobres", curtos períodos de
desenvolvimento econômico intenso, geralmente re-
presentados pela expansão local ou regional das
áreas fornecedoras de matéria-prima ou pela imple-
mentação de um setor manufatureiro que substitui
as importações, alternam-se com períodos de estag- 19
nação e recessão, particularmente do setor agrícola
da economia.

Baixa produtividade e baixo rendimento per ca-
pito nas zonas rurais e nas zonas urbanas superpo-
voadas criaram condições para um impasse político,
na medida em que as elites dirigentes se vêem in-
capazes de atender as crescentes aspirações e rei-
vindicações das classes média e baixa urbanas, re-
lativas a melhores condições materiais de vida e de
participação política.

O resultado mais freqüente destas circunstâncias,
caracterizadas por fortes tendências à adoção de
regimes políticos cada vez mais repressivos e auto-
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ritários, tem sido a tomada anticonstitucional do
poder e, recentemente, a crescente invasão e ocu-
pação dos postos mais importantes de poder eco-
nômico e político, bem como a tomada de decisões
pelas forças armadas e seus aliados, os tecnocratas.
Essas forças - segundo afirmam porta-vozes do
mundo econômico-financeiro e, lamentavelmente,
também "cientistas políticos e sociais" dos países
desenvolvidos - seriam capazes de manter a ordem
e, dada a pura racionalidade de sua abordagem
técnica e a natureza apolítica de suas soluções, os
únicos aptos a abrir caminho para o desenvolvi-
mento.

Uma das principais premissas que fundamentam
as novas teorias e ações relativas ao desenvol-
vimento dos países subdesenvolvidos é a alegada
"neutralidade" da tecnologia e o ilimitado poder
que esta teria para acarretar as desejadas mudan-
ças nas sociedades em desenvolvimento.

Os argumentos a favor do desenvolvimento pela
aplicação maciça de modernas técnicas e recursos
vão desde uma ingênua enumeração de sucessos
já alcançados - navegação espacial, submarinos
nucleares, aviões supersônicos e, obviamente, a "re-
volução verde" provocada pelos cereais híbridos -
até a enfatização da natureza 1/ apol ítica" e da ra-
cionalidade da tecnologia, baseada na ciência e pes-
quisa científica.

A conclusão que se impõe é de que estas mara-
vilhas da técnica moderna que estão disponíveis nos
países desenvolvidos seriam de fácil transferência
e assimilação se o processo for suficientemente pla-
nejado e colocado sob controle de líderes "compe-
tentes", podendo solucionar os problemas do de-
senvolvimento de forma sistemática, técnica e
administrativa, à semelhança daquela usada para
resolver os problemas microeconômicos das em-
presas.

Neste artigo, pretendemos contestar as .afirma-
ções acima e, em seguida, discutir os fundamentos
lógico e ideológico do racionalidade da própria
tecnologia.

Inicialmente, a relação causal linear direta en-
tre a tecnologia (qualquer que seja o significado
do termo poro os diferentes autores) e o progresso
social e político parece falaciosa à luz de experiên-
cias históricas, passadas e presentes. Além disso,
do ponto de vista do lógico, parece bem difícil en-
tender e explicar o situação total e complexa dos
países em desenvolvimento se o ponto de partida
da análise for um aspecto parcial, tal como os ins-
trumentos e os meios, sem relacioná-los a um con-
texto mais amplo, especialmente os objetivos e fins
visados por sociedades específicas e diversas.
I O ponto mais fraco da argumentação em favor
da tecnologio é suo alegada natureza apolítica e
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súo neutralidade.! t: comum encontrar afirmações
e argumentos defendendo a natureza política do
planejamento que, portanto, pode ser usado por
países capitalistas ou socialistas, pois, da mesma
forma que a ciência e a tecnologia, é despido de
valores e pai iticamente neutro.

Somos de opinião,que a realidade não se apre-
senta tão simples como parece e que, em conse-
qüência, 2s pronunciamentos acima fazem parte
de uma ideologiaZ geral, o qual procura justificar
;e legitimar uma dada ordem social. A tecnologia,
ou melhor, o desenvolvimento yor meiQ._do_traos-
ferência de tecnologia, pode con~tituir ap~nas mais
um dos inumeros mitos criados_~_dLtl,Jndidos ..nos
pa~I:>..!·és.._gurant~~~I!ll'"l1as._9écadas,.!9is
cO..!!}..Q:a variante "poupança-investimento" (espe-
cialmente por rrieio de capital estrangeiro); a ne-
cessidade de maior capacidade empresarial, a ex-
plosão populacional e os imperativos controles de
natalidade, ou, mais recentemente, a necessidade
de um planejamento centralizado em alta escala
global, setorial, urbana, etc.

Concentração econômica, planejamento
e inovações tecnológicas

~_ concentração econômica ou a concentração
do poder econômico é um dos temas mais cons-
tantes'-noÓtua CEferÓfüraecon&miCã--e-·socioTê5gica.3
Os ter;';"~s dão idiia de corporações gigantes, com
ativos de bilhões e, geralmente, com ramificações
multlnccionois."

Estas empresas gigantes contam com milhares
de empregados, divisões de pesquisa e desenvolvi-
mento altamente sofisticadas, planejamento e pes-
quisa de produto e mercado, que lhes permitem o
controle efetivo de seus mercados e a projeção de
seus lucros antecipadamente, determinando insumos
e volumes de produtos acabados a preços adminis-
trados. Igualmente, são capazes de controlar a en-
.trado de concorrentes em potencial nos seus ramos..~ ,

de negócio. Nõo.é.de.se.cdrnlrcr gue estas corpora-
ç-ª.~.~_J".ºrnbém-tenham.-gronde-influência...ll..as deci-
sões gqyernamentais. arespei!o_çl~_pgl ít:lcas de plo-
nej~ento e desenvolvimento eco!!.ômic:g_~.~s. c:..0n-
seqüentes alocações de recursos.

Esta co;'figu'ração é ~c;is' ev'idente nos países em
desenvolvimento, onde a industrialização provocou
o aparecimento de umo estrutura cltcrnente con-
centrada e monopolista nos setores industrial e fi-
nanceiro da economia. Devido a um desequilíbrio
na distribuição.da...r:enda, com uma grande maioria
'da população em uma faixo de renda baixa (ge-
ralmente não ultrapassando USS 100,00 per capita
anuais), os mercados_são....reduzidos e limitados, o
que significa que não há esp_aç()~uf~c:if:!."t~yara
~istir concon::.ênciá-ent;:e';:;'~tas empresas.



Isto não implica que não haja necessidade
de criação de novas indústrias de porte pequeno e
médio, que poderiam atuar como agentes princi-
pais no processo de crescimento econômico. Entre-
tanto, dadas as condições estruturais existentes,
onde capital e mão-de-obra especializada são es-
cassos, enquanto o conhecimento técnico (e por-
tanto as possibilidades de inovação) estão sob o
controle total de algumas corporações gigantes, o
sucesso dessas. novas empresas torna-se problemá-
tico. t a grande empresa geralmente muito bem
relqs:ionada nos meios governam.entaiLe __.receben,
do privilégios oficiais ou extrçcondols,..-que-assurne..
uma--poSfção contrária muitQ..Íor.tELCLentmdCLde
possíveis concorrentes.

Po~t;~to, o planejamento e as políticas de de-
senvolvimento, em condições de mercado oligopo-
llstico, inevitavelmente reforçarão a posição de um
pequeno número de empresas, as quais poderão
então beneficiar-se e colher os melhores frutos dos
resultados do crescimento econômico:

Verifica-se à luz das atuais políticas de cresci-
mente dos países em desenvolvimento, normalmen-
te planejadas e controladas pelo poder público, que
diferentes medidas são adotadas, indo desde a res-
trição das importações para proteger a indústria
"nacional" contra a indústria estrangeira e tam-
bém contra possíveis concorrentes nacionais, isen-
ção de impostos para novas iniciativas e investi-
mentos, até políticas de "urbanização" baseadas
na criação de pólos de desenvolvimento. Todas es-
tas medidas contribuem para reforçar e perpetuar
a posição dominante de um reduzido número de
empresas dentro do contexto global da estrutura
econômica.

Provas claras e substanciais apontam que, den-
tro do relativamente reduzido número de empresas
"dominantes", as mais modernas, dinômicas e tec-
nologicamente avançadas são as representadas pe-
las companhias de capital estrangeiro e as chama-
das corporações multinacionais. As empresas que
pertencem ou são controladas pelo governo estão
geralmente orientadas para indústrias de base ou
de utilidade pública, as quais requerem um maior
investimento inicial, mas proporcionam baixas ta-

"xas de lucratividade. Para os empresários nacionais
/sobrom os setores menos impgrtantes e influentes,
\
<ist~ é, as indústrias tradicionais ou "vegetativas"
Jtêxteis madeira, couro, alimentos etc.).

Conseqüentemente, as inovações tecnológicas,
que são muito mais freqüentes e intensas nos se-
tores dinômicos (automobilístico, eletrônico, quími-
co, farmacêutico), são submetidas às decisões e ao
cOn!!:9le de pessoas e organizações que se locali-
zam fisicamente fora do país e cujos interesses não
coincidem, necessariamente, com os interesses da

maioria da população do país em questão. Esta si-
tuação tem sérias implicações em vários aspectos
do problema do desenvolvimento e de transferência
de tecnologia, alguns dos quais analisaremos, re-
sumidamente, a seguir:

a) o problema de inovação ou das atividades em-
presariais em países em desenvolvimento;

b) o tipo de inovação ou de tecnologia introduzi-
do nos países em desenvolvimento pelas corpora-
ções multinacionais;

c) as relações de custo-benefício (em termos do
balanço de pagamentos e de política de pleno-em-
prego) dessas inovações técnicas;

d) finalmente, qual a função objetiva das ino-
vações tecnológicas em sociedades caracterizadas
por desigualdades na distribuição de renda e de-
sequilíbrios na estruturo do poder?

2. Empresários e inovações tecnológicas

A moderna teoria econômica tem enfatizado o
papel histórico dos inovadores. Seguindo as idéias
de Schumpeter, os empresários têm sido aclamados
e louvados como os heróis modernos, os próprios
"geradores" do desenvolvimento econômico. Atra-
so no desenvolvimento ou baixas taxas de cresci-
mento econômico têm sido, geralmente, atribuídos
a uma oferta insuficiente de capacidade inovadora
ou empresarial.'

A fim de 'manter a seqüência lógica, apresenta-
remos um resumo das premissas básicas da teoria
empresarial, tal como formulada por Schumpeter
em sua obra clóssico." Após descrever os diferentes
tipos de atividades inovcdorcs," Schumpeter pro-
cura encontrar os motivos ou as forças que impul-
sionam a ação empresarial, as quais podem ser:

a) a aspiração de fundar um império particular;
b) o desejo de conquista, e
c) o prazer de criar.

A inovação no capitalismo competitivo, conforme 21
a define Schurnpeter," está tipicamente represen-
tada pela fundação de novas empresas que, tanto
vendendo mais barato, quanto tirando das antigas
os seus meios de produção, assumem os riscos da
inovação tecnológica. Entretanto, como ele mesmo
observou, no capitalismo avançado ou de truste, a
inovação não é mais representada tipicamente pe-
las novas empresas, mas prossegue no interior das
grandes unidades econômicas, independente de in-
divíduos isolados. Nas palavras de Schumpeter " ... 0

progresso torna-se automatizado, cada vez mais
impessoal e cada vez menos dependente de lide-
rança, atividade e iniciativa indlviducis"."

Controle da transferência da tecnOlogia



Se isto estiver correto, como explicar a insistên-
cia nos aspectos motivacionais e nas recompensas
psicológicas vindas das atividades empresariais
como sendo as principais forças dinâmicas do de-
senvolvimento em nossa época, particularmente nos
países em desenvolvimento?

A glorificação dos empresários e de seu papel
no processo de desenvolvimento econômico parece
mais uma tentativa de justificar, a posteriori, a
imensa riqueza e os lucros acumulados, do que
uma explicação do fenômeno histórico da inova-
ção tecnológica. E, na medida em que os lucros
continuam altos e os valores sociais relevam o mé-
rito das realizações individuais, como parte essen-
cial do sistema "competitivo" de mercado, a cano-
nização ideológica dos inovadores continua na mo-

-da. Em última análise, fazer crer que o sucesso da
industrialização depende de uma "elite" é uma
maneira conveniente de legitimar os meios e obje-
tivos dos empresários industriais, quaisquer que se-
jam os verdadeiros motivos e os interesses que eles
representem.

Nossa avaliação do papel dos inovadores torna-
se diferente quando tentamos analisar as condições
sociais e políticas, dentro das quais as atividades
empresariais deverão ter lugar durante o processo
de crescimento econômico nos países em desenvol-
vimento. Ao contrário da afirmação de Popcnek.!?
não é a falta de inovadores "qualificados" que
-crio pontos de estrangulamento, mas sim à quase
inexistência de oportunidades concretas para ativi-
dades empresariais em uma época de capitalismo
monooollsttco." OIigopólios gigantes, corporações
multinacionais ou conglomerados simplesmente mo-
nopolizam as funções inovadoras nas economias de
mercado "competitivo" contemporâneas, obstruindo
e tornando disfuncionais os esforços de empresários
e empresas menores na sua tentativa de acesso às
fontes de inovações. Entretanto, se a inovação for
geroda por grandes empresas - privadas ou es-
tatais _ não precisariam, também elas, de talento
e de qualificações empresariais?

22 ' Antes de analisarmos as condições para a exe-
cução de funções inovadoras em grandes empresas,
é importante compreender as limitações por elas'
impostas nas atividades empresariais individuais. O
alto índice de investimento inicial de capital, a in-
tervenção governamental na economia e a regu-
lamentação da mão-de-obra e das condições de
trabalho, os mercados controlados por conchavos
entre os oligopólios e por preços administrados tor-
nam a inovação tecnológica um negócio custoso,
cheio de riscos e indivisível, cujo fracasso signifi-
cario o fim da firma ou a paralisação de suas ati-

-vidcdes produtivas. '"
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Para evitar os riscos inerentes a grandes investi-
mentos, devido aos longos períodos de gestação e
concomitantes dificuldades em calcular e projetar
a demanda, controles rigorosos tornaram-se neces-
sários, não somente no processo de produção pro-
priamente dito, como também na manipulação dos
padrões de preferência e da demanda dos consumi-
dores. Em outras palavras, as inovações tecnológi-
cas na segunda metade do século XX requerem um
alto grau de certeza da demanda do consumidor,
que mesmo o tradicional sistema de mercado do
século XIX nunca conseguiu proporcionar.

Como resultado destes aspectos estruturais crbi-
trórios da economia (monopólios e oligopólios), o
planejamento, como meio de eliminar incertezas,
alcança maior aceitabilidade mesmo nas chamadas
economias de "livre iniciativa". Porém isto então
significa também planejar a "inovação", evitando os
riscos e as incertezas que antes legitimavam o
status privilegiado do inovador.

3. Quem controla a inovação tecnológica?

A tecnologia tem sido definida, num sentido res-
trito, como sendo a aplicação sistêmica dos conhe-
cimentos organizados e científicos na solução de
tarefas práticas. A dependência cada vez maior da
pesquisa tecnológica e o concomitante aumento dos
custos do desenvolvimento tecnológico, tiveram
como resultado uma série de conseqüências que
mudaram profundamente a organização interna das
empresas e a estrutura global das modernas eco-
nomias industriais.

Tanto internamente quanto entre as empresas, o
uso de técnicas cada vez mais sofisticadas produziu
divisões e subdivisões contínuas nas tarefas, tornan-
do-as totalmente padronizadas e sujeitas a rigoroso
controle de desempenho. Ao mesmo tempo, o papel
do planejamento e do controle centralizados tor-
naram-se cada vez mais essenciais ao complicado
e não mais auto-regulável funcionamento das orga-
nizações econômicas.

Assim, as atividCldes empresariais concentram-se
crescentemente em empresas que alguns autores
cha~ã"~de/orgá-ni~ações' comPíexas'r;13~~~a,
algo cujo de~ei11e:en6~-ª~ve-serprevisívél-'~i~une
"o quaisquer_ir:l'lf?revis_t9s:__lsto pOfCj,::ie,não s-omente a
renda e o meio de subsistência de milhares de em-
pregados e de suas famílias dependem desta esta-
bilidade, mas também porque tamanho e volume de
ativos e vendas destas organizações gigantes e com-
plexas tornam a economia, como um todo, sensível
às oscilações no seu desempenho operacional.

Segundo Golbroith!' demonstrou, é também a
grande empresa quem concentra a maioria dos re-
cursos públicos e privados gastos em pesquisa e pro-



jetos de desenvolvimento para inovações tecnológi-
cas. Como já mencionamos, o crescente dispêndio
de tempo e dinheiro de fundos privados e governa-
mentais em um dado projeto resultará em padrões
de produção rígidos e inflexíveis, afetando os
outputs e o complexo mercadológico de serviços.
Em outras palavras, uma vez iniciado um projeto,
exigirá o grau máximo de certeza quanto ao resul-

; tado, expresso pelo output e o volume de vendas,
'que não podem estar sujeitos aos riscos e incerte-
zas normais de uma .economio de mercado.

Podemos deduzir, portanto, que tanto as condi-
.ções internas como externas na apl icação da tec-
nologia moderna nos processos produtivos requerem
uma grande dose de planejamento e capacidade
organizacional./Em outras palavras, a fim de asse-
gurar o sucesso das novas técnicas de produção,
tanto as condições estruturais internas (à firma) ou
externas, têm que ser postas sob controle dos
planejadores e administradoresl A tecnologia mo-
derna, como apontou Galbraith, requer também
uma estabilidade de preços e uma demanda total-
mente segura, que somente podem ser proporcio-
nadas pelo Estado ou pelas grandes empresas. A
crescente ligação entre ambos, bem como a depen-
dência das grandes firmas com relação às interven-
ções estatais na economia - regulando e estimu-
lando a poupança, investimentos, taxa de câmbio,
impostos, preços etc. - podem ser consideradas,
concomitantemente, como os principais e mais sig-
nificativos aspectos do desenvolvimento e da apli-
cação da moderna tecnologia.

Galbraith conclui que é impossível deter a cres-
cente tendência da aglomeração econômica e da
concentração do poder econômico, sem recusar, ao
mesmo tempo, o acesso aos benefícios da tecnolo-
gia modernq." Em uma análise retrospectiva, exa-
minando as oscilações históricas do poder, desde os
senhores feudais até os capitalistas (donos de fato-
res de produção que sempre foram difíceis de se
obter e de repor nas respectivas épocas), Galbraith
estabelece uma estreita ligação entre a moderna
t~nologia e o aparecimento do que ele considera o
grupo social dominante: a "tecnoestrutura". A
necessidade de conhecimentos tecnicos e de expe::-
riência e coordenação, segundo Galb.r.aith, é reSYl:
ta~de uma gradual transferência do centro do
poder dos capitalistas para a tecnoestrutura. cujQs
prlr1~epresentanfe~r~ntes~
mas _o estrato de técnicos, planejadores, eng~
r~

As novas elites - a tecnoestrutura - que assu-
mem a liderança da economia e da sociedade, se-
riam caracterizadas por uma maior sensibilidade
com relação ao resto do povo e por uma melhor
adaptação e acomodação à organização na qual

eles têm interesses investidos e cooperativos, ao
invés do espírito individualista e competitivo dos
antigos ernpresórios."

Se esta caracterização for aceita, não implicará
somente a legitimação da subida da tecnoestru-
tura ao poder, mas também na dissimulação de
suas conseqüências políticas e sociais, especialmen-
te da dominação política e do controle sobre os
fatores de produção, isto é, capital, tecnologia e
trabalho,

Todo o conceito da tecnoestrutura e sua evolu-
ção nos é apresentado como uma fatal e ineyitÓ~l
ccnseqüênc~a do d~~l1YQlvimento da nova tecnolo-
gia, cuja gênese aparenta ser abstrata, pura e neu-
tra, sem estar ligada ou relacionada com grupos so-
ciais vivos e em atividade. Se a tecnologia é desejá-
vel e necessária ao crescimento, desenvolvimento,
progresso etc., argumenta-se, teremos então que
aceitar, junto com seus benefícios, o esclarecido
despotismo "científico" dos novos governantes.

O méTiJo_PEin_çlRg.L~º_-º-nálise_c!eGalbraith está no
fato de trazer à tona de que forma se processa a
concentração de poder-econômico por meio da for-
mação das corporações gigantes e dos conglome-
rados. Qque ele parecen6QJJerêeber:éogênese e
a função pol ític.ÇLdo..controla.rics.Jnovcçôes.ctecno-
lógicas, especialmente como se revelam nas rela-
ções entre países desenvolvidos e em desenvolvi-
m]DfÕ:-'-----'

4 . Tecnologia e mudanças sociais
As atuais definições de "tecnologia" referem-se .es-
pecificamente ao seu aspecto instrumental, isto é,
da maneira pela qual uma determinada técnica ou
ferramenta é utilizada para atingir uma determi-
nada finalidade prática. Entretanto, se ampliarmos
o conceito de forma a abranger a totalidade dos
meios empregados por um determinado grupo ou
sociedade, nos seus esforços para obter os meios de
subsistência e reprodução, as mudanças tecnolQgi-
cas equivalem a mudanças culturorse...s.eus reflexos
e-repercussões podem afetar não só hábitos, costu-
mes e padrões de comportamento, mas também a
estruturCLS.,ociaf propriamente dita e a distribuição
de poder. riqueza e prestígio social.

Uma nova tecnologia pode ser considerada como
a força motriz de novas relações sociais e sua apli-
caçõo geralmente implica novas formas de divi-
são de trabalho e novos critérios para avaliação de
eficiência, geralmente associados a diferentes re-
compensas sociais, de acordo com novos valores e
objetivos.

Dado este argumento, parece lógico que a dis-
cussão deva girar em torno de uma nova investiga-
ção, a saber: quem controla as inovações tecnoló-
gicas? Quem se beneficia de sua introdução no
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processo social de produçôo, distribuição e con-
sumo?

Nos períodos pré-capitalistas da história, o tempo
decorrido entre a invenção de um novo processo
produtivo e sua aplicação prática era curto, embo-
ra devamos reconhecer que a incidência de inven-
tos era bem menor; que o processo de difusão era
um tanto lento e que as eventuais repercussões eram
praticamente locais ou regionais. Como conseqüên-
cia, o tempo de vida útil do equipamento produtivo
usado era relativamente longo e sua obsolescência
ocorria, em geral, por deterioração natural ou des-
yuição acidental.

~gm a expansão da economia de mercado capi-
rcltsto. baseada na propriedade POl:1L<=-ulardos meios
de P_!:ºS:tt,J_çª_~,_~invenç-ª~_ea inovasª_º-J~!Il:_~~_.tQ!:.::...
na.9~ c'?c:lovezmais_depeJ1_der:lt.e.s_daquele_Cl.uedetém

~ºL
Historicamente, este processo desenvolveu-se em

duas etapas: primeiro, a inclusão da pesquisa apli-
cada e do desenvolvimento tecnológico nas ativida-
des normais da empresa; depois, à medida que os
custos da pesquisa e seu desenvolvimento tecnoló-
gico aumentaram tremendamente, as grandes cor-
porações acharam mais vantajoso delegar essas fun-
ções a universidades e outras instituições de pes-
quisa, com a vantagem de serem financiadas por
verbas do governo e de organizações filantrópicas.
Projetos em larga escala não só requerem conside-
rável espaço de tempo para planejamento e matu-
ração, mas também a certeza de poder contar com
um fluxo regular de fundos e recursos para sua
execução.

Além do mais, para que o investimento não ve-
nha a falhar, condições de mercado para consumo
do produto acabado serão pesquisadas e criadas
antes de ser iniciada a produção propriamente dita.
As necessidades de prever-se o potencial do mer-
cado consumidor, a fim de evitar qualquer risco que
possa afetar o sucesso do projeto, levaram o gover-
no a crescentes intervenções na economia. Necessi-
dades de defesa em países desenvolvidos, bem como

24 a implantação de infra-estrutura e de serviços so-
ciais básicos em países pobres, contribuíram consi-
deravelmente para uma firme coalizão entre os in-
teresses da burocracia governamental{ civil e/ou
militar, dirigentes de corporações e administradores
de universidades de alto nível.

Estes interesses comuns, bem como compatíveis,
freqüentemente reforçados por origens sociais e for-
mação educacional similares, levam a opiniões teó-
ricas e abordagens pragmáticas semelhantes na de-
finição e "solução" de problemas sociais. A expan-
são da economia medida pelo crescimento do pro-
duto nacional bruto per capita; planejamento glo-
bal, incluindo variações de planejamento urbano,
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metropolitano e regional; rígido controle de salários
dos trabalhadores etc., são alguns dos aspectos de
um conjunto de pontos de vista comuns defendi-
dos pelas "tecnocracias" em sociedades capitalistas
avançadas, bem como pelos seus congêneres "nati-
vos" nos países em desenvolvimento. Não é de sur-
preender que ambos os grupos encontrem aliados
nos estados burocráticos e altamente centralizados
da Europa Oriental.

Pois bem, se estes "tecnocratas" controlam a tec-
nologia e seu desenvolvimento nos países ricos e
isto significa que eles podem oferecer sua utiliza-
ção por meio de intercâmbios, empréstimos ou in-
vestimentos diretos, quais são então as implicações
para os países pobres que dependem da importação
da tecnologia para poder desenvolver suas econo-
mias? t-Ja reolidode, a escolha das técnicas nos paí-
ses pobres está," em-g~ral~_ç-ºlJc-e6tra-aci:.:na~ mãos
doso.f irmas....J:l(J_ciº!lqi.s.:..~_es.tLangeir_as,que_co.ntrolam
se~pectivos,_men:ados. Inevitavelmente, esta
escolha é influenciada ou ditada pelas técnicas de
produção originárias de países desenvolvidos, onde
a escassez de mão-de-obra e a abundância de ca-
pital determinam as constantes inovações tecnoló-
gicas destinadas a evitar, o mais possível, pressões
trabalhistas de aumentos de salários (e com isto
aumentar a participação na distribuição da renda
nacional).

A importação de técnicas poupadoras de mão-de-
obra, por países pobres, especialmente ncqueles
onde a combinação de fatores baseada em técnicas
de trabalho intensivas pode ser vantajosa e econo-
micamente vióvel, provou ser desastrosa para o fu-
turo desenvolvimento desses países. Isto porque,
além do problema criado por uma crescente massa
de subempregados e desempregados, cuja absorção
no processo produtivo parece ser cada vez mais di-
fícil e problemática, acarreta uma constante vazão
de divisas (reservas de moeda estrangeira) dada à
importação de bens de capital muito caros, de pro-
cessos de produção patenteados que exigem o paga-
mento de royalties e o pagamento de dividendos e
remessa de lucros para os países investidores.

E, ainda mais, a limitação da mentalidade do
consumidor dos países importadores de tecnologia
mostra-se ao tentar imitar e adaptar a moda e os
estilos importados, o que vem agravar, outra vez, o
saldo negativo do balanço de pagamentos e, ao
mesmo tempo, reprime a autonomia cultural na-
cional.

Um dos aspectos mais importantes da crescente
concentração do poder e controle da tecnologia nas
mãos de poucos é representada pela manipulação
dos meios de cornunicoçôo " e das instituições de
ensino superior, cujos padrões de eficiência, progro-
.rnos e técnicas são importados das sociedades indus-
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trialmente avançadas. Conseqüentemente, a orien-
tação da pesquisa científica e o desenvolvimento
tecnológico nos países em desenvolvimento são in-
fluenciadas e geralmente orientadas para objetivos
estranhos ao país e, com freqüência, irrelevantes
aos requisitos de desenvolvimento da sociedade
como um todo. 19

A verdade é que a crescente necessidade de
mão-de-obra técnica e administrativa levou os paí-
ses pobres a uma maior dependência porém, sendo
vítimas de uma constante evasão de "cérebros". De
acordo com dados recentes das Nações Unidas/uI a
emigração de cientistas, engenheiros e administra-
dores de empresas para os países ricos é muito
maior que o número de técnicos e peritos enviados
"pelas vár.ias organizações internacionais aos países
pobres.

Entretanto, existe um outro aspecto mais impor-
tante do problema. Os custos do treinamento de um
técnico altamente qualificado ou pesquisador aca-
dêmico são extremamente elevados, o que impõe um
limite máximo ao número de formandos.fContudo,
mesmo aqueles que não emigram para pníses indus-
trialmente mais desenvolvidos são treinados e edu-
cados segundo os padrões e valores das economias
avançadas, portanto, suas aspirações e objetivos são
muito mais influenciados pelas maneiras de pensar
e agir de sociedades afluentes do que por aquelas
do seu próprio país, o que significa que eles respon-
dem mais prontamente a recompensas monetárias
individuais do que a objetivos sociais coletivos{

Em outras palavras, as elites das sociedades em
desenvolvimento parecem estar mais orientadas por
padrõJs e valores das elites dos países desenvolvi-
rdos./Conseqüentemente, encontram-se mais incli-
nadas a apoiar a criação de laços de interesses e
ideologias comuns com seus congêneres ricos (tipos
ideais), do que a enfrentar os problemas que afli-
gem suas próprias sociedades subdesenvolvidm/Pos-
síveis contradições e conflitos são superados e sua-
vizados na medida em que ambas as elites, através
de uma visão homogênea e valores sociais comuns,
atingem objetivos e propósitos semelhantes que se-
rão constantemente reforçados por meio de intera-
ção política e interesses econômicos em comum.

Quais são, entretanto, os resultados desta alian-
ça e conseqüente política quando se refere ao cres-
cimento econômico e suas perspectivas? As políti-
cas de desenvolvimento aplicadas por meio da trans-
ferência da tecnologia avançada dos países indus-
trializados têm sido constantemente defendidas ale-
gando-se a necessidade de crescer e concomitante-
mente diminuir a desigualdade entre ricos e pobres.
Porém, os resultados destas políticas, pelo menos
nos últimos 20 anos, têm sido decepcionantes: o
crescimento do PNB per capita - mesmo que a

medida seja ilusória - foi pequeno e o abismo
entre países ricos e pobres foi-se ocentucndo.»
(Isto nos coloca diante do problema da determi-
nação de perspectivas futuras e estratégias a serem
aplicadas para um desenvolvimento adequado: Se!:!.9.,
necessário, para tanto, seguir o mesmo caminho das
nações avançadas, à semelhança da parábola da
"estação de trem"?22/

Por outro lado, ninguém admitiria a possibilidade
ou a conveniência de uma política cujo principal
objetivo fosse a manutenção do status quo ou a
perpetuação dos atuais níveis tecnológicos de pro-
dução na agricultura e indústria dos países em de-
senvolvimento.

Tanto as sociedades capitalistas como as socia-
listas, quando integradas no mercado mundial, de-
vem inovar sua tecnologia e melhorar sua produti-
vidade setorial e global, a fim de atingir níveis de
produção e consumo mais elevados. Senão, como
disse Marx, se a escassez persiste e o povo precisa
formorfilos para receber sua ração de bens de con-
sumo, sempre haverá necessidade de alguém para
manter a "ordem" da fila, o que ocasionará o res-
surgimento dos privilégios e," com eles, a história
da exploração e da repressão tornará a repetir-se.

A pressuposição básica que fundamenta as polí-
ticas de desenvolvimento dos países pobres é que,
para "crescer" e escapar ao "círculo vicioso" da po-
breza, altos investimentos de capital são indispen-
sáveis. Porém, como a capacidade de poupança do
povo é muito baixa, torna-se necessário depender
cada vez mais de capital estrangeiro - na forma
de investimentos privados diretos e/ou empréstimos
de instituições financeiras privadas e/ou oficiais.

Vejamos, então, até onde esses investimentos con-
tribuíram para o progresso dos países pobres, mes-
mo no sentido mais limitado do termo, melhorando
seus balanços de pagamento ou aumentando seu
nível global de emprego. Dados de diversas fontes'"
parecem confirmar a tese de H. W. Singer de que
investimentos estrangeiros resultaram, principal-
mente, na transferência de recursos escassos dos
poíses pobres para os países ricos{ Ao invés do ale- 25
gado fluxo de capital através dos investimentos es-
trangeiros, os rendimentos, dividendos e roya/ties
que são enviados para fora, excedem consideravel-
mente o fluxo de entrada de capitais e continuam
aumentando raPidamente.:1

Por outro lado, com respeito à questão de empre-
a2.s criados por investimentos estrangeiros em paí-
ses em desenvolvimento, num recente levantamen-
to, uma equipe de pesquisadores da Harvard Busi-
ness School verificou que, aproximadamente 600
mil empregos nos EUA dependiam das operações no
estrangeiro de corporações multi nacionais, sediadas
nos Estados Unídos.>
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As informações disponíveis indicam nitidamen-
te que companhias norte-americanas envolvidas em
vultosas operações no exterior estão aumentando
seu quadro de funcionários dentro dos Estados Uni-
dos com maior rapidez do que a economia nacional
como um todolo que nos leva a concluir que inves-
timentos diretos feitos por corporações multinacio-
nais criam empregos melhor remunerados nos paí-
ses de origem do capital do que nos países que re-
cebem o investimento estrcnqelro.j/
IAlém disso, a aplicação de processos da moderna

tecnologia tem reduzido progressivamente a depen-
dência dos países desenvolvidos quanto ao forneci-
mento de matéria-prima vinda das áreas subdesen-
volvidas enquanto, ao mesmo tempo, estes últimos
tendem a tornar-se cada vez mais dependentes nas
suas operações comerciais e financeiras dos recursos
originários dos países ricosl .

Há alguns anos, quando se observou essa ten-:
dência, os economistas e planejadores dos países
subdesenvolvidos sugeriram a compra de modernas
técnicas e processos de produção, sem recorrer aos
investimentos diretos. Na prática, porém, consta-
tou-se que as empresas que alugam ou licenciam
tais técnicas não concordam facilmente com a
transferência do seu know-how, a menos que lhes
seja assegurado o controle total de sua aplicação.
/Torna-se cada vez mais evidente que as grandes
empresas multinacionais são as principais e talvez
as únicas fontes de inovação tecnológica e de apoio
financeiro para a sua implantação nos países sub-
desenvolvidoS.,'Normalmente, elas procuram manter
o controle de "suas" tecnologias e da aplicação das
mesmas, estipulando certas condições para a trans-
ferência do seu uso. Uma vez que isto pode ser
interpretado como restritivo à soberania nacional,
pode gerar ~s, em potencial, de conflitos e tensão
entre país.es ricos e pobres.

Essa situação torna peculiar as relações entre as
empresas multinacionais e os governos das nações
pobres. A íntima associação criada por interesses
econômicos comuns e representada pela ascendên-

26 cio das grandes empresas - nacionais, estrangeiras
e estatais - e sua crescente interligação e fusão
com a burocracia estatal e com as instituições de
ensino superior, que via de regra transmitem uma
educação, treinamento e uma visão de mundo se-
melhantes, tendem a uma acomodação e mútua con-
temporização em vez de à eclosão de um conflito
aberto.

5. A ideologia da transferência de
tecnologia

Experiências passadas e mais recentes têm demons-
trado que a transferência de conhecimentos tecno-
lógicos avançados dos países ricos para os países
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pobres, têm resultado, em geral, em uma tecnologia
obsoleta e, portanto, menos eficiente, que tende a
perpetuar a pouca eficiência econômica e portanto,

'.uma menor competitividade das economias em de-
senvolvimento nos mercados mundiais.

Isto volta a colocar a questão anterior: que tipo
de tecnologia e conhecimentos devem ser transferi-
dos e como devem ser regulados? Ao contrário do
que o bom senso nos leva a supor, transferências
tecnológicas consistem não apenas na importação
de novas ferramentas, inovação de processos de fa-
bricação específicos etc., deixando o resto da estru-
.ruro econômica e social inalterada. Uma imagem
mais precisa das conseqüências e implicações das
inovações tecnológicas é obtida por meio de uma
abordagem estrutural, onde o know-how, as ferra-
mentas e até mesmo o treinamento necessário para

.monejó-los estão intimamente ligados com padrões
de comportamento, estilos de vida, valores culturais
.~ um conjunto de objetivos e prioridades sociais.
Uma nova tecnologia, por outro lado, nunca vem
por iniciativa própria, mas é importada e aplicada
por interesses específicos de determinados grupos
de pessoas, socialmente organizadas e institucional-
mente bem estabelecidas e definidas.

Promover o know-how e a tecnologia e difundir
seus usos e aplicações pode tornar-se um forte in-
centivo para a ação cultural e política, indepen-
dentemente da utilidade social de qualquer ino-
'vação técnica específica/Grupos de pressão se cons-
)ituirão, procurando estender e reforçar suas posi-
. ções de poder e prestígio, e participar de porções
cada vez maiores da riqueza nacional. Quanto mais
próximos do centro decisório se encontrem estes
grupos de interesses, mais assegurada estará sua
parte na distribuição de riquezas. /

A ênfase crescente no papel social dos gerentes,
economistas, engenheiros e planejadores, para men-
cionar apenas algumas das profissões técnicas que'
têm prosperado nos últimos tempos, é indicação
clara de corno novos grupos de pressão surgem e se
tornam intimamente associados com a elite de poder
já existente. A grande importância atribuída, tanto
nos países ricos como nos pobres ao planejamento
econômico e, mais recentemente, ao planejamento
urbano e regional; a introdução de sistemas de en-
genharia de computadores no processo de plane-
jamento; a pressuposição implícita e explícita de
que a sociedade humana pode ser comparada a um
sistema e, portanto, pode e deve ser gerida por
administradores treinados profissionalmente, são
provas evidentes dos valores sociais dominantes as-
sociados à introdução da moderna tecnologia.

Como conseqüência, mesmo nos países pobres,
com um setor muito pequeno da economia baseado
na tecnologia moderna, um número sempre cres-
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cente de pessoas identifica-se e depende da introdu-
ção da moderna e sofisticada tecnologia. Pelo trei-
"lamento adquirido em institutos de alto nível em
países desenvolvidos, seus pontos de vista filosóficos
determinados pela abordagem positivista e propó-
sitos "racionais", bem como por interesses materiais
comuns representados pela busca de recompensas
financeiras cada vez maiores, estes profissionais
transformam-se em grupos de pressão dentro de
qualquer estrutura política. Eles pressionarão en-
quanto não chegarem ao poder a fim de obter uma
parcela substancial dos escassos recursos nacionais
para instalação de centros de pesquisa e desenvol-
vimento, ensino e treinamento. Porém, eles também
tentarão atingir uma maior participação no processo
decisório dentro dos níveis políticos superiores/

Baseando-se no prestígio da ciência e da moder-
na tecnologia, haverá uma introdução contínua e
indiscriminada de equipamento sofisticado, de apa-
relhamento de engenharia e de sistemas administra-
tivos, já que isto se tornou quase um imperativo
para qualquer plano ou política de desenvolvimento
nos países pobres, tendência esta fortemente apoia-
da por uma poderosa aliança de cientistas, enge-
nheiros, economistas e planejadores, que atuam
através das corporações multinacionais e nacionais
de larga escala e até das burocracias dirigentes,
civis e militares.

Portanto, contrário ao ponto de vista defendido
por alguns socióloços.s" a tecnologia não pode ser
considerada como uma força ou variável indepen-
dente que precipita novos métodos, por meio de
constantes pesquisas e atividades de desenvolvi-
mento, para os quais temos que encontrar aplica-
ções adequadas. A tese que postula o caráter autô-
nomo do desenvolvimento tecnológico, com impli-
cação de que as leis, as normas políticas e mesmo
a democracia formal perdem sua natureza clássica
na medida em que são substituídas pelos requisitos
objetivos de uma moderna tecnologia baseada na
ciência, temos que ressalvar que lhe faltam evidên-
.çics lógicas e empíricas suficientes.

Além do mais, por trás do véu da tecnologia e sua
alegada objetividade e neutralidade política, apa-
rece a irracionalidade oculta do domínio dos grupos
que controlam as inovações tecnológicas e suas apli-
cações na produção, na comunicação e no proces-
-so de tomada de decisões políticas.

Longe de se tornar um instrumento de libertação
humana e social, de autonomia individual e de
auto-realização, a tecnologia - como aplicada em
diferentes práticas profissionais - representa uma
poderosa arma para o controle econômico e político

sobre os indivíduos em nossa sociedade contempo-
rônec."

Assumindo a função de legitimar a dominação
política e exploração econômica, ao invés de servir
à conquista da natureza para atingir a liberdade
humana, a tecnologia está sendo usada para escra-
vizar e perpetuar o governo de uma elite, a qual
afirma que o progresso científico e tecnológico é um
fim em si mesmo I ~

Um bom indício do amplo interesse na "questão tecnoló-
gica" é o crescente número de livros e artigos escritos sobre
o assunto nos últimas anos, bem como diversos projetos de
pesquisa, conferências e seminários organizados com o mesmo
propósito. Ver, por exemplo, Mesthene, E. G. Technological
change. New York, Mentor Books, J 970, e sua bibliografia
anotada com mais de 50 diferentes obras e artigos publicados
na última década. Também Rosenberg, N. The economics of
technological change. Penguin Books, J 97 J, apresenta uma
interessante coletânea de artigos e ensaios sobre a mudança
tecnológica.

Definimos ideologia como sendo uma proposição que, sendo
falsa em reloção à realidade em apreço, é, na verdade, o
sintoma de uma realidade outra e diferente. Neste sentido,
portanto, a proposição tende a criar uma noção errônea da
situação (ou realidade), servindo dessa forma aos propósitos
e interesses de quem a determina.

Ver por exemplo, Sylos-Labini, P. Oligopoly and technical
progresso Cambridge, Mass., Harvard University Press, J 969;
Bain, S. J. Economics of scale, concentration and the conditions
of entry in twenty manufacturing industries. AER, p. J 5-38,
mar. J 954; Ellis, H. S. org. Monopoly and the concentration
of economic power. In: A survey of contemporary economics.
Philadelphia, J 948.

De um estudo publicado em setembro de J 97 J pelo Con-
ference Board, uma organizaçõo não lucrativa de pesquisa,
aprendemos que:
"De uma produção mundial de USS 3 trilhões, aproximada-
mente J /3 é produzido nos Estados Unidos, J /3 pelas nações
industrializadas da Europa, Canadá, Japão e Austrália e o res-
tante! J /3 pela Rússia, Europa Oriental, China e as nações
em desenvolvimento.
Cerca de J 5 %, ou USS 450 bilhões, é representado pelas em-
presas multinacionais, dos quais USS 200 bilhões por compa-
nhias com sede nos Estados Unidos da América, USS J 00 bi-
Ihões por empresas com sede no exterior e que também operam 27
nos Estados Unidos, e US$ J 50 bilhões pela interprodução de
outras nações.
A proporção da contribuição das empresas multinacionais au-
menta à razão de J O % ao ano. Nesse ritmo, essas empresas
estarão produzindo o metade, ou mais, da produção mundial
dentro dos próximos 3O anos."

Ver, a respeito, Rattner, H. Diffusion of innovation and
space - industrializing elites in Latin America. SPURS-M.I.T.,
J 97 J. mimiogr. bibliografia citada; Harris, J. R. e Rowe, M. P.
Entrepreneurial attitudes ond national integration: the Nige-
rian case. In: Melson, R. e Wolpe, H. ed. Nigeria: moderni-
zation ond the politics of communolism. Michigan State Uni-
versity, J 97 J; Cardoso, F. H. Des élites - les entrepreneurs
d'Amérique Latine. Seminário do I.E.D.E.S., J 969- J 970, Paris.
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6 Schumpeter, J. A. Theorie der Wirtschaft/ichen fntwick-
/ung. 1911. Trad. inglesa: The theory of economic deve/opment.
Cambridge, Mass., Harvard University Press, 1951. Também
The explanation of the business cycle. In: fconomica, n. 21; e
Rosenbe.rg, N. ed. The instability of capitalism. The econo-
mics of techno/ogica/ change. cito

Schumpeter define as três formas básicas de inovação:
al a produção de novos bens de consumo;
b) a modificação dos coeficientes técnicos nos processos de
produção' dos bens existentes; e
c) a modificação na qualidade de produtos existentes.

Cf. Rosenberg, N. ed. The instability of capitalism, cito

p. 39-40.
Id. ibid. p. 40-41.
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